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Resumo
O selênio e a vitamina E são antioxidantes importantes na defesa de
células e tecidos e atuam diretamente na manutenção da saúde do
úbere, influenciando a contagem de células somáticas, indicador da
mastite. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do
selênio e da vitamina E sobre a contagem de células somáticas no leite
de vacas da raça holandesa, durante o período das águas. Oitenta
animais foram distribuídos em quatro tratamentos: controle;
suplementação com 2,5 mg Se/dia; suplementação com 1000 UI vit.
E/dia e suplementação com 2,5 mg Se + 1000 UI vit. E/dia. A
suplementação foi iniciada 30 dias antes da provável data de parição,
prolongando-se até o parto. Amostras do volumoso e do concentrado
foram colhidas, quinzenalmente, para análise bromatológica completa
e levantamento dos níveis de selênio. O sangue foi colhido antes do
início da suplementação, no parto, 30 e 60 dias após o parto, para
determinação dos níveis de Se no soro sangüíneo das vacas. O leite foi
colhido semanalmente, para determinação da contagem de células
somáticas (CCS). O período de colheita iniciou-se logo após o período
colostral, prolongando-se até a décima segunda semana de lactação.
Um mês após a suplementação, as vacas que receberam selênio
apresentaram níveis séricos superiores (P<0,05) ao grupo controle. O
selênio e a vitamina E não afetaram (P>0,05) a CCS nas doze primeiras








Os efeitos favoráveis do selênio (Se)
e da vitamina E (vit. E) nos mecanismos de
defesa da glândula mamária vêm sendo
estudados nos últimos anos e um problema
de fundamental importância diz respeito à
influência do Se e da vit. E sobre a incidência
de mastite, principal afecção dos animais
destinados à produção leiteira1. No Brasil, a
sua incidência é alta, acometendo 71% das
vacas em rebanhos de Minas Gerais e São
Paulo2,3.
O primeiro estudo sobre o efeito do
Se e da vit. E na incidência de mastite clínica
foi realizado por Smith et al.4. Os autores
verificaram diminuição de 37% na incidência
de mastite clínica em vacas que receberam
suplementação de 740 UI de vitamina E por
dia, durante o período seco.
 Segundo Maus et al.5 a suplementação
com Se em níveis crescentes (ideal até 5 mg/
dia) aumentou a concentração de Se no
sangue e diminuiu a incidência de mastite
clínica e CCS. Do mesmo modo, a
suplementação com vit. E em níveis
crescentes , aumentou a concentração de alfa
tocoferol no sangue (mais significativo em
vacas secas) e diminuiu a incidência de mastite
clínica6.
Weiss et al.7, utilizando 2.000 UI de
vit. E/ dia (pré-parto) diminuiu a incidência
de mastite clínica de 25% para 2,6%.  Valle8
suplementou vacas no pré e pós-parto com
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níveis de vitamina E variando de 1000 a 3000
UI / dia e constatou maior incidência de
mastite clínica no grupo-controle. Por outro
lado, LeBLANC et al.9 não encontraram
efeito da vitamina E sobre a incidência de
mastite clínica em vacas injetadas com dose
única de 3000 UI, uma semana antes do
parto.
Alguns trabalhos foram feitos no
Brasil com objetivo semelhante. Zanetti et
al.10 observaram que a suplementação oral
com 5 mg de Se no último mês de gestação,
aumentou significativamente o nível sérico
do mineral nas vacas leiteiras, reduzindo a
incidência de mastite subclínica diagnosticada
por intermédio do teste CMT. Da mesma
maneira, Paschoal, Zanetti e Cunha11
concluíram que a suplementação diária com
5 mg de selênio e 1000 UI de vitamina E,
iniciada 30 dias antes do parto, diminuiu em
38% e 53%, respectivamente, a incidência
de mastite clínica nas primeiras 12 semanas
de lactação. Os mesmos autores
encontraram ainda efeito positivo do selênio
(P<0,05) sobre a contagem de células
somáticas, porém, não encontraram efeito
da vitamina E sobre esta variável12. Segundo
Costa et al.13, não houve diferença
significativa entre o tratamento com Se (0,1
mg/kg MS) e o grupo-controle (sem
suplementação) quanto à incidência de
mastite clínica (diagnosticada pela prova de
Tamis). Da mesma maneira, Malbe at al.14
não encontraram efeito positivo do selênio
sobre a incidência de mastite clínica quando
suplementaram animais com 0,2 ppm Se /
dia.
A deficiência de selênio foi constatada
em várias regiões do Estado de São Paulo
por meio do levantamento dos níveis de Se
nas forragens e nos concentrados 15, assim
como, no soro sangüíneo de vacas leiteiras16.
Os volumosos conservados apresentam
baixas concentrações de vitamina E17 e são
amplamente utilizados na alimentação de
rebanhos leiteiros. Sabe-se que durante o
período pré-parto o consumo de matéria
seca diminui, diminuindo, também, o
consumo de vitamina E e selênio18.
O objetivo deste trabalho foi estudar
o efeito da suplementação de selênio e de
vitamina E, no pré-parto, sobre a contagem
de células somáticas no leite de vacas da raça
Holandesa.
Materiais e Métodos
O experimento foi conduzido no
município de Descalvado, SP. Oitenta vacas
da raça Holandesa, de segunda à quinta
lactação, foram pré-selecionadas durante o
período seco, de acordo com a data prevista
de parição, variando de 02/02/2001 a 23/
03/2001. Todos os animais selecionados
foram tratados com antibiótico
intramamário específico para vacas secas, no
momento da secagem.
As unidades experimentais foram
sorteadas em quatro tratamentos, levando-
se em consideração a ordem de parição e a
contagem inicial de células somáticas: 2,5 mg
de selênio na forma de selenito de sódio,
1.000 UI de vitamina E na forma de acetato
de alfa tocoferol, 2,5 mg Se + 1.000 UI de
vit.E e o controle
A suplementação foi efetuada com
selenito de sódio (P.A. MERCK), diluído em
fubá de milho, de modo que cada kg do
suplemento continha 500 mg de selênio. O
acetato de alfa tocoferol (BASF - Lutavit E
50 %) também foi diluído em fubá de milho
e a dose diária individual dos dois elementos
foi pesada e armazenada em saquinhos de
papel (13,5 cm x 7,0 cm) os quais foram
colocados diariamente dentro da boca de
cada animal. A suplementação iniciou-se 30
dias antes da provável data de parição,
prolongando-se até a data do parto.
As vacas secas receberam silagem de
milho (22 kg na matéria natural/vaca/dia),
silagem de capim napier (5 kg na matéria
natural/vaca/dia) e concentrado formulado e
misturado na própria fazenda (4 kg na matéria
natural/vaca/dia). Todos os ingredientes foram
pesados em um vagão misturador e fornecidos
aos animais pela manhã.
Amostras do volumoso e do concen-
trado fornecidas às vacas secas foram
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Tabela 1 - Níveis de selênio (µg/ml) no soro de vacas holandesas nos períodos: antes do parto, no parto, 30 e 60 dias pós-parto
Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05)
(1) Erro padrão da média
colhidas quinzenalmente, diretamente do
cocho, secas em estufa a 65ºC, moídas e
reservadas para posterior análise. Vinte por
cento de cada amostra foram selecionados
para a formação de um “pool” o qual foi
submetido às análises de MS, PB, EE, MM,
Ca, P de acordo com AOAC19, FDN20 e
selênio21.
Foram realizadas 4 colheitas de sangue,
em cada vaca, para análise do selênio  (antes
da suplementação, no dia do parto, 30 e 60
dias após o parto). As amostras de sangue,
para análise do selênio, foram colhidas da
veia mamária em tubos com vácuo,
transportadas ao laboratório e centrifugadas
por 4 minutos. O soro foi pipetado,
acondicionado em eppendorfs de plástico e
congelado a -20OC. As análises laboratoriais
para determinação do selênio foram
realizadas após a digestão úmida com ácido
perclórico 70% e, posterior leitura
fluorimétrica, seguindo-se a sensibilização
por diamino-naftaleno 21.
As colheitas de leite para levantamento
da CCS foram realizadas semanalmente, logo
após o período colostral (total de 12 semanas
de coleta), durante a ordenha da tarde. Os
tubos plásticos, com capacidade de 60 mL,
contendo 2 pastilhas do conservante
dicromato de potássio, foram utilizados para
colheita do leite. As amostras foram
previamente identificadas, acondicionadas em
caixas especiais para transporte e levadas
rapidamente ao laboratório. A CCS foi
realizada por espectroscopia eletrônica
(BENTLEY® 300).
O delineamento utilizado foi em
blocos casualizados (DBC), onde os blocos
foram elaborados de acordo com a ordem
de parição dos animais e a contagem de
células somáticas inicial foi usada como
covariável.
Os níveis de selênio no soro foram
comparados em cada tempo de colheita
utilizando PROC GLM do SAS22 .
Por não seguirem uma distribuição
normal, os valores de contagem de células
somáticas (CCS) foram transformados em
loge, e, desta forma reportados. Os dados
foram analisados usando PROC MIXED
do SAS22.
Resultados e Discussão
O teor médio do selênio na dieta basal
durante o período experimental foi de 0,47
mg/kg MS (0,47 ppm), valor superior ao
que foi encontrado nas fazendas do Estado
de São Paulo na década de oitenta 15 e no
Estado de Ohio, EUA 6. Atualmente, estão
sendo utilizados níveis superiores de selênio,
sendo o sal mineral a principal via de
fornecimento. Os animais deste experimento,
suplementados com  2,5 mg de selênio/dia,
passaram a consumir 8,1 mg de selênio diário
ou 0,8 ppm, valores similares aos testados
por Maus et al.5 e Weiss et al.6.
Os níveis séricos do selênio no
período precedente à suplementação, no
parto, 30 e 60 dias após o parto estão
apresentados na tabela 1.
 Pelos resultados, observou-se que
antes do início dos tratamentos, os níveis
séricos do selênio foram semelhantes (0,057;
0,056 e 0,054 µg/mL para os tratamentos
Controle, Selênio e Selênio+vit.E,
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Tabela 2 -  CCS (loge) no leite de vacas suplementadas com selênio e vitamina E, até a décima segunda semana de lactação
E. P. M. - Erro padrão da média
NS - não significativo (P>0,05)
respectivamente), valores superiores àqueles
encontrados por Zanetti, Lucci e Meirelles16,
fato explicado pela maior concentração de
selênio encontrada na dieta basal. Estes níveis
denotam insuficiência do mineral, uma vez
que o valor recomendável para o aumento
da resistência da glândula mamária é de
0,080 µg/mL6. No momento do parto, ou
seja, um mês após a suplementação, vacas
que receberam selênio ou selênio associado
à vitamina E apresentaram níveis séricos
superiores (P<0,05) ao grupo Controle
(0,082; 0,085; 0,069 µg/mL, respecti-
vamente), alcançando os níveis reco-
mendados, o que mostrou ser suficiente o
período de suplementação utilizado. Estes
resultados são semelhantes aos obtidos por
Zanetti et al.18, os quais encontraram
aumento significativo nos níveis séricos do
selênio após 30 dias de suplementação com
o mineral. De acordo com Maus et al.5, a
suplementação com seis mg selênio/dia
conseguiu manter a concentração sérica do
selênio em níveis adequados e semelhantes
aos obtidos neste trabalho.
Trinta dias após o parto, os níveis
séricos do selênio se igualaram. Tal fato pode
ser explicado pelo término da suplementação
e pela alteração da dieta de todos os animais,
pois, estando em produção, todos os grupos
passaram a receber maior quantidade de
concentrado por dia, e, conseqüentemente,
maior quantidade de selênio.
Por não seguirem uma distribuição
normal, os resultados relativos à contagem
de células somáticas (CCS) nas doze
primeiras semanas de lactação, foram
transformados em loge (Tabela 2).
Não foi encontrado efeito do selênio
e da vitamina E sobre a CCS nas primeiras
doze semanas de lactação e não houve
interação significativa entre os dois elementos.
De acordo com Paschoal, Zanetti e
Cunha11, a suplementação com nível de
selênio superior ao utilizado neste trabalho
(5mg Se/dia) diminuiu a CCS nas oito
primeiras semanas de lactação; os autores não
encontraram efeito da vitamina E sobre esta
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variável, concordando com os resultados
obtidos no presente estudo. COSTA et al.13
não obtiveram resultados positivos com a
suplementação de selênio quando utilizaram
baixo teor suplementar.
Weiss et al.6 não encontraram correlação
entre níveis de vitamina E no sangue e a CCS
(P<0,25). Do mesmo modo, Zanetti et al.9
não encontraram diminuição da mastite
subclínica diagnosticada através do teste CMT
em vacas recebendo vitamina E, porém,
encontraram efeito positivo do selênio após
suplementação com 5mg/dia. Valle8 não
encontrou efeito da vitamina E sobre a
incidência de mastite subclínica, concordando
com os resultados apresentados. Weiss et al.7
encontraram resultados benéficos da vitamina
E sobre a incidência de mastite quando
utilizaram níveis mais altos de suplementação
(2000 UI vitE/dia).
Conclusões
A suplementação com selênio e
vitamina E realizada no pré-parto não afetou
a contagem de células somáticas do leite
possivelmente devido aos baixos níveis
utilizados. Os resultados desta pesquisa
evidenciam a necessidade de realização de
outros estudos relacionados aos níveis
suplementares e formas de administração,
para melhor avaliar os efeitos da
suplementação de minerais e vitaminas na
prevenção e controle da mastite.
Milk somatic cell count of selenium and vitamin E supplemented cows
Abstract
Selenium and vitamin E are important antioxidants for cells and
tissues protection acting directly as a support for the udder health.
This experiment was designed to evaluate the influence of prepartum
selenium and vitamin E  supplementation on milk somatic cell counts
of Holstein cows during summer period. Eighty animals were
allocated into four treatments: control; supplementation with 2.5 mg
Se/day; supplementation with 1000 IU vitamin E/day and
supplementation with 2.5 mg Se/day + 1000 IU vitamin E/day. The
supplementation started thirty days prior to probable parturition
date until parturition. Forage and concentrate samples were taken
every fifteen days for chemical and selenium analyses. Blood samples
were taken before starting supplementation, right after parturition,
thirty and sixty days after it to determine the selenium serum levels.
Milk samples were taken to determine SCC. Selenium supplemented
cows had higher serum selenium concentration compared with control
group (P<0.05). The selenium and vitamin E do not decrease
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